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A bananeira 

Sc111 sei' arvore, rigorosamente, porque não tem 
trunco 11 <•111 ramos, a bananeira é a ril'al da pa lmei
ra. A grandeza e formosura de suaí. asselinadas e 
\'irentes folhas lhe grangea riam esta competencia, 
ainda que não dé.sse tão saboroso fructo. 

Alexandre l!Jag:no deu-se por bem pago das fadi
:.;as que lhe cau:<ou a expedição das J11d1as, comen
do de ,cz uma penca de bananas, que ~e cultiravam 
jà por lodo o Jndostão. 

Plinio descre,·e, com o sabor de um paladar rega
lado pelo agridoce da banana, todas as espec1es 
prin('ipaes cl'esta planta ali111e11ticia dos brahmanes. 

Pozeram os hotanicos ú hana11r ira o 11 0111c de Mu
:'a, que foi o de um naturalista 1·0111a110, 111cdico do 

'J'O~IO llJ - 18ii0 

imperador Augusto, talvez porque lhe fez alguma 
cura com esta planta. Os modernos bolanistas acres
centaram-lhe o sobrenome de paradisiaca, corno se 
dissessem o planta do paraiso )), porque entenderam 
que a figueira de cujas folhas se vestiu Adão depois 
do peccado, segundo diz o Genesis, era a bananeira, 
e uào a figueíra commum, porque esta não tem 
folhas que che"ue111 nem para urna tanga. 

Dernardim de Saint-Pierre parece adoptar a opi
nião de que havia bananeiras no paraiso tcrreal, e 
que o pae do gencro humano talbára dns folhas d'e5-
ta planta os primeiros calções, porque na Clwwniére 
fnltienne se exprime elle n'cstes termos: 

A bananeira podia bem supprir todas as necessi-
~9 
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dadcs alirncnticias do primeiro homem. O seu fructo 
é o mais salutar de quantos se conhecem. Pm só 
<'acho ca rrega um homem. A copa ampla e não mui
to alta, fórrna um guardasol magnifico; e as folhas de 
bellissimo verde: compridas, largas e assetinadas, 
sen·em para tangas ou bragas. Como ão muito Oe
xi ,·cis, os indios usa m lambem d'cllas para fazer 
vasos onde recolhem a agua e os comestiveis; com 
cllas cobrem as suas cabanas, e do talo extrabem fio 
para tecidos. Duas folhas de bananei ra cobrem uru 
homem da cabeça até aos pés. 

Ainda mais; esta planta, que nos nossos climas 
nào dá fruclo sentio passados tres annos, no seu 
produz em menos de um. E posto que seque o pé 
que fructificou, con10 tem cm ,·olla uns doze filhos 
ou rcbcntõcs, que d'c lle vão nascendo successiva
mcntc, todos os n1czrs dá fructo. 

!\'outro capitulo faz lambem a srguinte apologia 
da banana: 

« Vi na ilha de França ' mu itas bananeiras, umns 
anãs, outras gig:intcs, originarias de Madagascar, 2 

cujo fru cto, comprido e rccu rvado, alli chamam pon
tns ele boi. Urna só banana dá para jantar um ho
mem. A espceic commum é nnctuosa, sacca rina , 
farinhenta, e tem um sabor mixto da pera do bom 
chrisltio e da maçú raincta. A polpa tem a consis
tcncia da manteiga fresca no irwerno, de sorte que 
não necessi ta de dentes para se mastigar, e por isso 
serve de alimento Wnto ús crianças de lei te, como 
aos velhos desdentados. Não se lhe acha semente 
nem placenta, corno se a natureza quizera tirar tu
do o que podesse ca u:-:ar o mois leve ohstaculo a este 
alimento do homem. E dr todas as írutas, que cu to
nheçó, a unica que goza de tal prwilrgio. Tem ou
tros ainda, todos raros, entre cllrs o de não apodre
cer antes de clll't!ar á sua natural madureza; e se 
colhermos um cacho ainda ''~ rdc, amadurece períei
tamen te, conscrYando-se por mais de um rnez. ». 

E com eITcito a banana é para os habitantes das 
regiões inlcr1rop1rars, o me!'mO que a batata para os 
das rcgioe · Lem 1>t'radM. O ba rào de li u 111 ho!dt diz, 
que por obser\'a{'ilO que fizera na America do sul, 
um hectare dr f(~ !Ta de bananeiras produz cada an
uo a prodigiosa som ma de 1 $3,000 kilograrnrnas 
d'csta suhstantia ali menticia . A 'ista d'islo te111-se 
.iü ícito tcnlati\'aS para conseguir que os pohres da 
Europa pa rlicipcm d'csta supera bu ndan te fertilidade 
da bana neira: mas ainda se não aclion meio de t rans
portar o l'nu·to con1 acond icionamento e facilidade 
que se niio damnc ou ~:íia caro. 

Ua trcs cspecics prinripacs de bananeira: a bana
nri ra gigante (m11sa pnradísi<tw), com muoissima cm 
todas as colonias lropicacs: a bananeira anã, ou da 
f.hina (musa sinensis), quasi tão fertil corno as an
Lcccdcnlcs: e a bananeira tcxtil (musa texlilis) , que 
não se deixa fructificar, nem sequer florir, porque se 
de' e cortar cm \'Crdr, para se lhe extrahi r a fibra que 
no commereio se chama abaca, e que serve princi
palmente para \Clame dos na Yios. 

O Yiajantrs europeus, quando partem das terra 
onde ha ban:rnciras> costumam fazer prorimento de 
fo rinba cxtrahido da polpa dcseccada do fructo d'esta 
planta, que dizem ser mui nutritiva, saudavel egos
tosa . 

Em r\o,·a Granada é commum o pão de banana . 
Nas Antiluas e Carena fazem uma bebida chamada 
vinho de bananas, de que extrahem boa aguardente. 
Os talos dào-sc como forragem ao gado; e da medul-

• E~la ilha dn nmr dM lndias foLd<'scoberLa pe lo nosso Jof10 Pi
mcnl.cl, l'lll lfll!I. e ac cha111on ilha de Cil'llc. Quando no tempo dos 
Filippus o~ hollundl'WS nol·ll 111·rcl>atnram, po1.cram-lhc o nome de 
Maur1c·ia; e o~ francczca, qnc lh'a conqu1stnram, chrismaram-n'a 
em ilha ele Frnn~. 

t li; 11 fon10S11 1lhn quo os nossos novcgodorcs descobriram cm 
i 506, o n que chmnarnin ilho do S. Lourenço, por ser descoberta no 
din d'cst.e snnto. 

la se fazem papas. O sueco de que abunda o talo da 
bananeira foi anal ysado por Fou rcroy e yauquel in, 
que o capitularam por um adslringcnle ut1l para mo
derar os lluxos de ventre. 

~apel-Lachenave descobriu nos talos da bananei
ra um no,·o prodi1cto que dt.\'C enriquecer a physio
logia ''egetal e a economia domestica. Cada pé de 
bananeira, diz elle, dá perto de oíla,·a e meia de 
trathéas, cujos fios silo mais compridos, 111ais elasti
cos, e mais aptos para se li~arem entre si que os das 
diversas especies de algodflo. Portanto é possiYel ra
bricarem-~e tecidos dr extrema fl exibilidade, e cha
peos Lambem. ~:sta materia prima é sobre tudo ex
cellente para torcida~, porque não formam, como as 
de algodão, a pe' ide ou morrào que di111inue tanto a 
luz : as torcidas de lihra ele bananeira não tem ne
cessidade de ser C'l'ipi' itadas. 

Para nilo ci tarmos só os estranhos, rescrvúmos 
para o li111 dar 11111 t•x tra<·to da descrí pçào que o 
nosso Brotcro faz da bananeira . 

J~ este: 
A bana nei ra Í' planta hcrbacea do!' paizcs quentes 

da 1\sia, Af'ri<"a e An1eri<'a. E do ta111an ho de u111a 
arvore mediana ; ntio tem tronco propriamente tal, 
pois o que llw scr"c de J>Í' \'t'111 a ser um rolo de 
oito até drz polle~odas e dia111c1ro, composto de 
folhas acamada:; mui eongl'daml'rüc umas sobre ou
tra~, mas del.'la pe~adas, a que chamam sohrccapas. 
E~ta haste se eleva a Mz ou doze pés de altura, e 
ê t:io ten ra que tom um sú gol1>c de foice se pódc 
cortar cércef . 

As folhas, contando-lhe o peciolo que as ustenta, 
tem de seis a no,·c pí-s de to111pri111ento, e quasi dois 
na maior lar~ura: sfw 11111i lisas, e d~ bdlissimo 
\'er<le, rnai::. ram•godo da parte de cinia que da de 
bai..;o. 

Do centro crestas f11lhas s,ic uma haste gros~a, 
rcrdc e l<'nho!>a, dl\idida cm uós, inclinada, e ter
minando n·um hotào to111poslo de !'olhos ou escamas 
es1Ja l hacra~, 1·úradas, ohlonl'as, apinhadas u n1as so
bre ou tras, ll'oudc ~iit•111 as flores, q uc dão fructo 
de quatro, cinco, e st'is pollr:.i.atlas dt• comprido, da 
friçào de pepinos pcqurnos. S:io as bananas. A pcl
lc, qnando o frutlo c~lá maduro, fica da côr do 
oiro; o miolo é amarcllado, 111ollc, uncluoso, sem pe
\'idc lll'lll ca roro, e ele su hor ªrritloce mui gostoso. 

Nas<"e este frul'tO e111 l'ónua uc cacho, formado de 
nove até dez di\ isfH~s, vc1tieiladas ao redor do pé 
co111mum ; cada dl\ is;lo consta de curtissi 111os e!'ga
lhos, e ~ cornposla, segundo o ' igor da planta, de 
seis, oito e dPz bananas, muito unidas. A estes cs
galhos cha ma-se pencas : e ao aggrcgado das pencas 
espádice. 

A banana <; mui nutritil'fl, mas de diílicil digestão. 
Comem-se crua:;, assadas, e tamhrrn cozidas cm ag.ua, 
ou vinho, e até fritas r111 manteiga . :\'alguns pa1zes 
fazem pi10 de harrnna, e uma bl'hida assucara<la, 
ferl'endo-as n'agua. 

A haste d'estc precioso fruclo ta111hern serre p:ira 
fazer panno, ti rando-se-lhe lios mui rijos, mediante 
certa preparação. 

A bananeira não déi fructo mais de uma vez: mul
tiplica-se, porém, pelos filhos, que lhe nascem da 
raiz, e <1ue úo uma cspccic de gomos ou bolbos. 
Só no fim de um anno é que dá fnrcto. 

Não ha no mundo alrgria sem sobrcsalto; não ha 
concordia sem dissensão; não ha descanço sem tra
balho; não ha riqueza sem 111iscria; não ha dignida
de sem perigo; finalmente, não ha gosto sem des
gosto. 

Fn. HEl'fOll PINTO. 
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AS ROSAS ENCA~TADAS 
cowro PF.Nti-"SOLAn 

V 
(Vi~ 1 pag. 381) 

h•abel estava no ja rdim ha,·ia meia hora, mas o 
negrinho encantado ainda não tinha apparecido. De
correu uma hora, pa · ·a ram mais duas, e elle, seu 
amigo extremoso, seni lhe saír ao encontro. 

A pobre criança chamava-o com carinhosas pa
laYras, chorando. Niugue111 respondia aos seus quei
xumes. 

Ca nçada e inconsola,el, reti rou-se; e ao dcsata
viar-se, riu uo toueador a rosa de Alexandria que 
ret'ehcra na ,·espera ele S. João entre as de oiro e 
pcrolas . . \quella lcmhra;1ça unica de l<io fiel amigo 
perdido pela ingratidào, excitou-lhe a scn:-ihilidadc, 
e principioo a beijar a ílor com amonwcis su::-piros 
e cntrccortados soluços . 

De repente "irou o espelho do toucador, e ap,)a
ret1'u o negrinho co111 o rosto arnolinado, e os ol 1os 
molestos do ,pranto. 

- Ah 1 - exclamou Isabel entre assustada e ale
gre. 

- A fina!, recordaste-te, minba Isabel, do infeliz 
dl'Slcrrado. \'ou n1orrcr porque ;1111as outro: e ape

.sa r do an~rbo futuro que me aguarda, agradeço-te 
d'alma que te fiques ao me,u lado na hora do passa-
111e11 to. 

- Tu morres! Por que? Porventura não és tu o 
genio da noite ... 

- \úo te disse que ha um mYsterio impenetraH'I 
na miuha 'ida e no meu ser? . ~. ~ào ~ahcs que só 
tu porles quehrar o s~llo do lino dos arcano:;? 

- Quero expiar a minha ingratidão com as lagri
mas e eom o sangue; não morrenís, dize-me o que 
hei dl' fazer ... 

- fü•nnnciar o teu casa mento. 
-Quel. .. 
- OuH'-me. D. Ccsar nào te ama, erga-o e allu-

<'ina-o a tua formosura, porque és co1110 o sol a eu
jos ,.i, os respl<•ndores nüo podem resi:"t ir olhos hu-
111anos; e se pretcmll' ea~ar comtif.(O <', al1•m da tua 
hcllcza e nrnis ,·aliosos que eHa, pelos Lht'souros que 
tl'u pac desperdiça, e a csplendida ri4ueza <1ue osten-
tas.. . . 

- D. Cesa r é rico ... 
- Foi; jogador, rixoso, ela do á rida liecnC'iosa, dis-

sipou o 1>atrimonío que cm bre,·e irá parar eom a 
honra ás mãos dos usurarioi:;; tornar-tc-ha de:'gra
çada st' o amarrs, pn'eipitar-se-ha no crime ~e o 
aborreceres. Fatio-te sincera e francamente, a res
peito do presente, e ' ejo o teu futuro t<io claro co
n10 se em um espelho se retratasse. A pro Ln éra aô 
l'eo que D. Cesar podcsse fazer-te a mais dit.osa da 
tl'l'l'il, e cu morreria contente entre os 111aiorcs sup
pl irios; n1as ... 

- .\terram-me os teus prognosticos l. .. Meu -pae 
rrsumc o seu or~ulho cm tão illu:-.trc genro ! ... Pa
rece-me que te illu<lcn1 os infundados zelos que ali
mentas, porque D. Ccsar de Toledo mio (; tão mau 
co1110 o descren·s; pelo ronlrario, uma condessa, se
nhora idosa e de ex pcriencia, dizia-me hontem que 
os galanteadores e pera lvi lhos eram os melhores ma-
ridos. . 

- Consentes em uma prorn? ... E terri,·el, mas 
p·">dc fazer-nos tão ' enlurososl. .. Sahar-me-hias a 
\'ida, sorriria-me o futuro, e conheceriamo n \Crda
de dos srntimentos do teu amante. 

- Dize-me o que in tentas l'azer. 
- E im possível 1 Não sabes qu e um terri \'el mys-

terio me cerca, e nií o posso ter communicação algu
nia com o mundo? 

-Ell ... 
- Sim; és um anjo ... porém tah'ez não poderias 

deixar de o revelar: perdoa-me esta desconfianra. 
Não tens l'é em mim? 

- Consinto, e espero vencer-te. 
- Quantas amarguras te ha de custar essa espe-

rança! 
- E cruel conceder-te lil'eoça its cegas .. . 
O negrinho não respondeu . Enlrâra a manhã sem 

que d'isso se percebessem os dois, e ao dardejar 
o primeiro raio do sol no quarto, o espelho girou 
de noYo, e por detraz d'elle dcsap1>a receu o enC'an
tado, ficando tudo como (l°antcs. 

O dia 'lue principiara devia concluir-se com a ho
da de Isa >e!; tinham-:se f?ito sun1pluosos p~·eparati
,·os, e a cidade 1nte1ra falia' a d aquella festa. As 
galas e joias da noirn sobrcpujarn111 qualquer enea
rccimento, e o adorno da easa, con\ ertida cm pala
cio, fizera-se du pi icadamente magnifico. 

Isabel eslava triste, e ou' ia di~trahida a D. Crsar, 
qul~ lei a"ª em si, nas galas, os ultimos restos do seu 
credi to . 

Chegou a final o momento, retirou-se o noi l'O 
para 'oltar com as testimunhas; ~miram as outra" 
pessoas a prepararem-se para a ceremonia, e fica
ram ::.ós Pero Antunez e sua filha. 

Soiwa a· ultima badalada das trindades, quaodo 
D. Cesar de Toledo, aeo111panhado de seus amigos, 
subia a rua de Gomeres. Chr~ando á casa da sua 
amada quiz entrar, mas dando o primeiro passo, 
como que hesitou e retrol'edcu para examinar a fron
taria . f udo c:-tarn mudado. D. Cesar e seus amigos 
olharam-se attonitos, e du' idaram da propria cxi::.
tcncia. Seria aquella a casa que duas horas antes ha
viam deixado transformada cm sumptuoso palal'io? 
\ào podin ('Onl'undir ·se com ou!ra, porque occupant 
o C'\tremo da rna. Exisria a ca~a, mas pohre, dr;.
conerrtada, qua:si cm ruinas, como o doutor Gracia
no a dc1\úra cm hernnc-a aos forasteiros . 

Dcc:cl1ra n1-se por fim· a entrar os carnlheiros, chn
manllll ao araso, porque rwm luz havia onde momen
to::. antes brilha,am custosas lampadas venezianas. 
A propria Isabel ''eiu ahrir-l hcs a porta. 

Subirnm, e encontraram-se ac1 uelles senhores cm 
uma sala das di111ensões ela antiga . Os tapetes lla
mcnw>s, os ('Ort inados de 'eludo e oiro, as alfaias. 
os tamboretes. os candelabros de prata mexil'ana, 
os c:;pclhos colossaes, as lampadas de a~atha, º" 
dil'rrsol:' e nota,cis quadros, ha\ ia111 dcsapparetido 
das paredes, deixando-as ennegrccidas pelo fornillw 
do ecclc:::iastico alchimistà\ . 

Pero Antunez esta''ª srntado com ar tristonho 
n'um dos degraus da escnda que dava para o obsen a
torio, \estido como antigan1entc. Isabel, tamhcm cm 
,ez de nialrinroniaes ~alas, \'Cstia o trajo modesto 
que lhe eriticarnm as risinh:is 11<1 tarde da \'espera 
de S. Jlléio: s:iia de panno \l'rdc, roupinhas do me~
mo, camisa fina, branca, cugommada, pregada, o 
collo " LH\l'nceido de cnbeçüo ca nuesim, "'argantilha 
de prcfi·as 111oi riscas, e as tranças apanhacf.'ís com fios 
de prata. Mais formosa parecia a alguns com aquel
le trajo plebeu . 

;'\inguem se atrevia a fallnr. D. Cesar, a 11nal, co
brindo-se e pondo a rnào na espada, com enfada
mento dissr: 

- Que zombaria é esta, e quem são voccs que 
tanto se parecem com o senhor An lunez e sua fi lha 
Isabel? 

- Nilo ha aqui cscaruco senão infortunios1 senhor 
D. Cesar de Toledo; ordena e a esses cavalheiros qne 
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se retirem, e escutae-me por algu ns instantes. Sou o 1 transformação geral, desappareccra o açafate pro<li-
me mo Pero Antunez de ha duas horas. gioso. 

- A todos nos de\'eis satisfaç;io, e elles hão de ou- - Em fim, senhor D. Ce ar, - rematou Antunez 
vil-a, porque de\·iam se:· testi munhas da minha boda. - o senhor é rico; Isabel nada Jlcrd(•u rm hclleza ~ 

- Como for do seu agrado. por esta circunstancia e pelos otes rele\ antes <l ~ 
E em succintas palavras contou o forasteiro a sua sua alma, estimastel-a; cewure1uos, pois, secreta

historia ao noivo despeitado ; a sua checrada, a he- mente o consorcio ... 
rança e acquisiçào do açafate inesgo tave~, deixando - A pobreza embruteceu-vos, seo hor rustico; jul
de !'aliar nas ul timas vistas de sua !ilha com o ne- gaes que com a graça e discrição poderei pagar as 
&rin ho, por não h.averem chegado ao conhecimento minhas dividas? Demais, a illustre li nlrngem dos To
oe P.cro Antunez. llefcriu-lhe como de subito se dis- ledos cnvilccer-se-hia descendo atG um desp 1 ·eziq~I 
sipára em fumo o adquirido, e até vira mudar o seu mendigo . 
vestuario. Coisa gra\·e tambem era que, no meio da As im respondeu com insolente modo D. t esar, 

, Tumulo do <-ondo ll. ll1•nri1JUl! 

que nada comprehendia senão a pobreza real da sua 
futura, com o que todo o seu amor se havia ~ónge
lado. 

- Não a amastes com taman ho encarecimento? 
PorYentura não sabieis jú a humi ldade do seu berço? 

- 'ão comprehendo o que se passa aqui; mas de 
qualquer modo zombam de_ rnim, e reL_iro-rue para 
não calcar os foros d'esLa 1111sera, el pocilga . 

As te timunhas desataram a rir cstrepitosamente, 
vendo o esLupido assombro de Pero Autunez, e o 
noivo, enfadado, tomou, a pas o largo, o caminho 
da escada . 

Isabel estava no primeiro patamar, pallida e la
crimosa, e os que d'antes a respeitara m dirigi ram
lhe mi l bernard1ces, onde se não guardavam os pre
ceitos da decencia. 

- O habito não faz o monge, - disse seu pae; -

Lem razão, e a hençào não é essencial para o ma
trimonio. 

- BraYO 1 Saíu-se retrucadora 1 
-1"oi pena 'l ue o açafa te desa ppa recesse 1 
- Com esses trajos de plebea />odias ser a ma is 

formosa das amantes; - e dizc1H o isto, O. Ce~a r 
ousou apertar- lhe a mão, e pretendia heijar-lb'a ; 
~ sa h~I rcpell iu-o com 'iolencia, e reti rou-se para o 
interior da ca a. 

A pobre menina, depois de tal desengano, com
prehendeu a verdade das pala\ ras do negri nho, o 
terrivcl da proraçào, a sua tr isLeza e amargura; 
então adi vinhou que a amizade do amigo encantado 
era ' erdadeira. 

Pero Antunez quiz que sa issc m de Gra nada no 
mesmo instante, porque não poderiam n•sistir aos sa r
casmos de todos, ao vel-os cm tão deploravcl estado. 
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balwl queria antes d'i!'!iO f'allar com o negrinho. 1 OS lTMl'LOS DO COXUE U. llE~lllQL'E E O.\ 
IUl~ll \ U. TllEllE.S.\ Em 'úo foi <':-perar urna, duas, lres noites, o ne- 1 

grinho não appareceu, e inulilmente correram as la· 
grirnas da inf<'liz. Poucos monumentos consen a Portugal dos pri-

Os 11ossos l'ornsteiros rcnd<'ram a propriedade, meiros tempos da monarchia. Muitos d'ellcs alui
cuja transformação sc,.via de alimento á curiosidade ram-se e perderam-se no meio das convulsôcs doso
puhlica, e·com clla todos os limilados ha,cres do lo. Al~uns, caducando prcrocerncutc por <!efeito e 
doutor Graciano, e saíram de Granada para a sua mcsqurnhez de construcrào, deS<ippareccram, ceden
lcrra. do o Jogar a 11ovas edificações. Outros, querendo os 

Yüo com a hcução de Deus, pae e filha , que cm rccdilicadores amparai-os e consenal-os, fornm por 
quanto cllcs caminham, narrarer11os nús o que fez D. tal modo mascarados e deturpados, que diflicilmenle 
C<'sar de Toledo. dei"<am ajuizar das su~1s feições pri111ili1as. 

lC .. 111i1111a ) J Todavia alguns e\i:.,Lem, que conser"arn o typo 

Tumulo <la rainll'I O. Thcr<'Sa 

gcnuino da architectura que prc idiu á sua funda
ção, ou pelo menos bastantes indícios da sua origi
nalidade. 

Qucn1 olhar superficialmente para estes cdilicios, 
tão modestos e singelos, não vê n'ellcs mais que 
duas re' elaçõcs do passado: a infancía da arte, e a 
pobreza do paiz n'essas eras remotas. Porém se qui
zercn1 contemplai-os com olhos de meditação e phi
losophia, ,·erào lambcn1 n'clles rctraladas a simpli
cidad<• dos co~tu111cs, e a mode tia e frugalidade do 
\ÍV<'r das geraçücs que os levantaram. 

1 as sepulturas a\'llltam por cgual modo, se não 
mais distinctas, essas qualidade· verdadeiramente 
christf1s, caractcri3ticas da sociedade portugueza aos 
prin<'ipios da monarchia. 

l~m quanto o f'cudalis1110 procurava ~m toda a 
Europa perpetuar o seu orgulho e l'aidade al(•m da 

morte na $randeza e 111agnificcncia dos tumulos, unia 
simples loisa cobria de ordinario, cm o nos::.o paiz, 
os restos mortacs dos que em ,·ida tinham sido gran
des e poderosos . .Modestos e singelos cm qnanto 1 i
vos só ambiciona,·am na morte repouso eterno para 
a alma, e scpulLura humilde para o corl>o. Mei-1110 
aquclles que se sentiram aguiltioados pc a ambiç:io 
e pelo orgu lho, buscavam na hora derradeira apa
ga r a memoria de tacs vícios soh a humildade 1h~ 
uma pobre campa. 

O conde D. Henrique, e a rainha D. Thcrcsa sua 
esposa, já illu~lrcs por sua regia asccndcncia, e il
lusl rissimos como glorioso tronco d'onde brotara111 
tanto reis, príncipes, e princeza ·, que honraram o 
solio portugucz, e que brilharam sobre os mais cs
plcnd idos thronos da Europa , Lireram por unieo 
abrigo na estancia da morte duns toscas laµ;rs de 
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granito, e por unica di\'isa alguns caracteres mal 
gravados, que indicavam estarem alli enterrados os 
pacs do primei ro rei de Portugal. Os mausoleus, que 
hoje encerram as suas cinza-, só ao cabo de 4 secu
los foram construidos. 

E o fundador da monarchia, cujo diadema se or
nou com os loiros de cem batalhas; e o seu incl ito 
herdeiro, que juntou ás glorias de conquisLador o 
honroso c1)1theto de povoad01· e pacificador , jazeram 
por lar;?:O$ anno cm cpnlturas razas, sem outro si
gnal que as dilfcrcnrasse da dv mais ínfimo dos seus 
vassallos, alem dos laconicos cp1laphios. Só paS$ados 
mais de t res seculos t' que se fabricou morada digna 
de tão grandes 'ui tos historicos. 

No scculo x1v é que principiou a introduzir-se 
algum luxo na ronstrucç:io dos tumulo .. A_té então 
nào passavan1 de uma arca de pedra 1ntc1 ramcn1c 
lisa, ou adornada de ligeiras esculptnras, e quando 
muito corn u111a estalua grosseiramente esculpida 
sobre a tampa. 

Os primeiros :nausoleus que se erigiram n'este 
paiz, mais grnnêiosos por suas proporções, . e mais 
ricos d'arte, fora m, segundo cremos, o dei- rei D. 0,1-
niz1 que cslú c111 uma capclla junto da cgreja das 
freiras de Odi, ellas; o de sua esposa, a rainha San
ta Isabel, que e\ istc no coro de bai xo da egreja das 
freiras de Sa11 ta Clara, de Coimbra ; e o do arcebis
po de Ura~a, n. Gonçalo Pereira, o qual se acha na 
egreja ' elha da Miscricordia, contigua á sé primaz. 

Aqucllr mesmo scculo ' iu lcrnntar no templo d' .\l
cobara os soberbos tu111ulos de D. l)edro 1 e O. I;rncz 
de Castro : e cm S. f'ranri~eo de Sa n ta rem o cl<.'1-rei 
D. Fernando, todo coherto de engrarados e delica
dos rcle\'OS. 

Perfl•ncem ao seca lo \ '" a snm ptuosa cnpel/11 do 
{11nd11dor na Batalha. com os sepulchros de O. foão 1 
e de st•us fil hos; o tu mulo de D. Pedro de ~lenczes, 
conde dl- \' 1a nna, e primei ro go,·crnador de Ceu ta, 
na Cf!rrja da Graça cm San tarem; e o de seu filho, 
D. Uuartc de ~lenezes, ta111 hc111 conde de Yia nna, 
cm S. J•raucisto tia mesma rilla, amhos riquíssimos, 
e sohrcs;1indo pela ,·ariedadc e helleza dos larores, 
e prla maior 1)('rfciçfto da csculplura. 

Do scnllo "1 111c11cion:i rcn1os apenas dois mauso
leus, clue se exlrcn1a111 d'cntrc Lodos os mon umentos 
sepulc 1raes do nos:-.o paiz pela sua mairnificencia 
verdadeiramente real. Süo os tu 111 11 los de O. A!fonso 
Ucnriqu<'s c de D. Sa11cho 1, na capclla-mór da egrrja 
de Santa Cruz de Coimhra, mandados fa zer por el
rei [) . Manu el. 

\'e-se n·cstc ahhrcv i a d i~si mo quadro, <"Omo no de
curso de trcs a quatro st•culos, a si mplicidade dos 
costunies se foi rnrrompcnclo pelo luxo, e como a 
humildade christil dPgcnprou na midade pagã . 

Esta:s nossa~ considc1 açflcs contrastam; porém, sin 
gularmcntr com os dois rnonumen to~, cujo desenho 
acompanha e:.tc a rti~o . Eqrnidos cm honra de doii, 
pcr~onagcns t:10 ini portantes na historia portugueza; 
rabrirados no sccu10 a qnc melhor quadra o titulo 
de ed11de cl'oito de l'ort11gal : ::.eculo que se distin
guiu entre n~>s pela llorc~c·~ncia das artes, e pela 
gra nde1.a e nqueza das ed1hcaçcics; mandados fazer 
pelo arcebispo de Braga D. Diogo de Souza, que 
deixou hem a~signalada a soa munificencia e alteza 
d'ani mo na reedílicaçJo da capella-mór da sé; des
dizem das cinzas, que cm si guardam, da epocba 
que os _viu lc,antar, e do prelado que os mandou 
construi r. 

Sito de gran ito, e acanhados nas suas proporções, 
pois qu e não chega m a ler cinco palrnos de altura, 
com pouco ma is de sete de comprido. As eslatuas 
sào pequenas, e a csculptura grosseira. A qualidade 
da pedra uüo conseut ia ao ci1uel maior perfeição. A 
cstatua do conde está vestida de armas brancas, e 

acha- e mutilada. A da rainha, trajada de tunica e 
capa, e com a fron te cingida por uma coroa real 
está menos dcslru ida. ' 

l\o epitaphio do conde caiu o arcebispo cm gran
de erro (o que se pódc ver na re:;pectin1 estampa) 
cba111ando-lhc lilho do rri tkell ungria . Foi um err~ 
hebi do na chronica de Duarte Gah·ào, a tjual appa
rcceu á lu1. por aq ucllc tt'lllllO. O conde O. llenri
que era filho de llcnriquc de '11orgC1nha, neto de Ro
berto 1, duque de Borgonha, hisnrto de Rober'lo 11 

o Oc,·oto, rei de França . e terceiro neto de R ug~ 
Capelo rei do me~m~ paiz, e chefe da dynastia <1ue 
do seu nome se 111t1t ulon raprln. a clua l reinou em 
l"ranea desde o anuo 98i att• á rc,·o urào de 181.8 
que expulsou do th rono a Lu iz Fil ippc: ' 

Parcee que nas('CU o toncle O. ll e11riq uc no anno 
de 1035. Pa~sa ntlo a mili ta r 11a llcspan ha contra os 
moiros, dcsposou-st' pelos annos 1 OfJ:l com D. Thc
rcsa, lilha de n. A ffon~o '1 , rei ele Leão e Ca.stella, 
que lhe deu cm dotC' Portugal. i'i<io se sa he ao cer
to o .anno t' n1 qu e entrou a ~o\'crna r este pa iz . Di
ridem-sc as op111iCies p1'los annos ele 109.1 n 1096. 
Fallerl'u na cidade de As torga 110 1. 0 de No\'emhro 
de 1112, d'ondc l'oi logo transportado por sen fi lho 
O. Affon:-;o ll1• 11 riq1H'S pa ra a si' de Braga, que elle 
J!r?prio :i hora <la rnorlc tl l'sign;ira para seu jazigo . 
l•o1 enterrado r m uma rapclla da mr:.ma sé, mas 
separada da cgreja, t' <·onhrl'ida n1ais tarde pelo nome 
d~ caprlilt do rtrt'f'fJispo f). Lo111·r11r11, por se il<'ha r 
n clla o lumulo que rnrrrra o r1Jrpo incorrupt o 
d'cste prelado, qnc militou ,·aloro:-a1111'ntc, e foi fe
rido na batalha cL\ ljuharrota ao lado do rondesta
,·el D. :\uno .\ hares l'crrir.1. 

O. Therc"ª · que si-,wndo o uso do seu tem po to
mou o t1t11lo d1• 1<1111ha romo filha de rei, n101Teu no 
1.0 de :Xo,emhro de l l :JO, t' foi ~epulta<la na mes
ma c.t()Clla . 

Em 1;;13 foram trasladados o:-; seus ossos e os do 
conde p:1r,1 a capc'lla-n1llr d<l st'. Porém ambos os 
despojos mortaes fora 111 lançados, nüo sabemos por 
que ra'l.flo, no turnulo tksti 11ado para o conde D. 
lle11riq uc. 

Tal l'cz qnc isto suc·rpd1•ss1• por não rstar con
cl uído o mausu!Po da rai11ha n. Teresa, e o arce
bispo D. Diop;o ele Souza t,•r pressa de fazer a t ras
ladaçào, co11lando dc• pois prorcder i1 separação e 
111udanca dos ossos da rainha. 

Entretant o o que é fúra d<' du vida , é que os dois 
tumulos sito ohra de D. Dio~o de Souza, e rp1e mo
l'Cndo-!:lc qu eslJo em 1 :rn8 úee rca do loga r, ondeja
zia ü. Tht'l'csa, ' isto aehar-sc \'llsio o tunrn lo, que 
para ella fora erguido na ('apclla-n16r, D. Fr. Agos
tinho de Castro . cnt;io ar<'rhispo de Braga, mandou 
abrir o scpulrhro do conde O. Henrique, assistindo 
a este acto C'Om os seus conrgos, e outras pessoas 
con,·idadas. e n'cll1• se cn('ontra ram os ossos dos dois 
e~po~os, ell\ oltos em daniasro an1arcllo. Separados 
os da rainha por rn rios ci rnrgiões flnra e!'se fi m con
YOcados, foram depositado::; no outro tumulo. Cele
brou-se esta ccremoni,1 no dia 28 de Xo\'emhro do 
referido a n no de 1 :rn8. 

.Estão collocados os lumulos aos lados do altar
mór : o do ronde D. Jl cnri<(uC da parle do e,·an2elho, 
e o da rainha D. Thcrcsa da parte da cpistola .'~las é 
tão apci tado o logar, qur apesar da pequenez dos 
monumentos, foi mister para alli se accommodarcm 
ca va r um pouco as pa redes latcraes da capclla
mór. 

Pal'ece, ás vezes, qu e a sorte ad ,·crsa persegue os 
individ uos ainda alé111 da lu mha . Só <J'esle modo se 
explicará a conlradicção que aci ma notámos; e o 
estado de deteri oração de dois mausoléos, que não 
contam bc+n tres scculos e meio, e que sempre es
tiveram cm um Jogar lào honorifico e reservado co-
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mo é a capella-mór de uma sé; e a circunstancia de 
se acharem ambos occultos debaixo de duas creden
cias. 

1. DE \"ILIIEXA BAR BOSA. 

A C.\ SA DOS BICOS 

( Vid. p:og. 383) 

' VI 

·para que tenha rffeito no contrato que os frades 
fi zei·am com os tcstamrnteiros do conde <la Ericei
ra, sobre a mesma capella. » 

Este, além dos 5008000 réis, de juro annual, que 
deu ao con,•ento, pela capella-ruór que tinha com
prado o filho de AIIonso de Albuquerque para per
petuo jazigo de seu pae, deu mais duas tapeçarias, 
tudo com a obrigação de tres missas quotidianas e 
dois anniversarios. 

Aqui está, poi , sabido o exilo da demanda que 
os frades intentaram contra o filbo de Affouso de 
Albuquerque. llouve outro defuncto que dei'l:on mais, 
e por isso os ossos do fundador do imperio portuguez 
da lndia foram deitados para um canto, e depoi su-

Por esta declaraçiío authcnli<'a cio filho, sabemos mido:-, perdidos para sempre! 
que elle tinha dado grossa rendei aos frades <la Gra- O piedoso filho, vendo a mú vontade dos gracia
ça, para que o jat.igo de seu pae, o grande Affonso no~, e prevendo jú que perdia a den1antla que ha
de Alhnquerque, fos~e na cavella-11161' d'aqu<~lla suni- viam intentado contra clle, tratou, em \'ida, de 
pLUosa cgrcja. A segunda ediç<io dos "Commcnla· edificar it sua cu~l<l um templo, cm que para sempre 
rios » tem a data de 1 ;;iG, dez aunos dcpvis da che- jazessf'm descançadas as cinzas d'aquclle que cm vi-
gada dos ossos \'indos df' Goa. da tinha feito já a muitos conicrem-se de ímeja. 

Ora 1'111 155(i ti11ha-sc romeçndo a 1wdilit'ar a lfo; o que lc111os no seu tcslamenlo: 
egreja da Grata, porque ci antiya, lmdo já ~8i.i mi- Oi~o e dccl;1ro, que por 111inha propria vontade, 
nos, as varedes se mostraram canfadas de sustentar se111 meu pae o mandar em seu testamrnto, como 
o veso da obobada. ::.rgundo se e\ prime o jcsuita d'rllc se verit, dell'nninei tomar paraseymll111·a de seus 
que, <'Ili 1701, dt•u ampla dcscripriio d'cstc noro ossos, minha e de minha mulher, a capella m6r de 
templo. obra qu~ se cousen•a incdita na sala dos Nossa Senhora da Graça, da ordem de S. Agosti
manuscriptos da bihliothei;a nacional de Lishoa, 1:0111 nho, para o que tinha Yeito contrato t'Olll os padres 
a ma rca~·ào .\. a. ~ 1. do dito mosteiro, no qual lhes dotei cel'I a f a;;enda 

Foi naturalmente por esta occasiiío que o fi lho de com Cc.'rtas obrigações. E por os dilos padres mio 
Affonso de .\!buqucrquc cootratou l'on1 os frades, dan- c111npril'em com111igo corno cnim obrigados, e veto que 
do-ll)('s !Jl'O;;sa ,.end11, para qul' a c<.Jpcl la-n1ór liras- rm minfw, vill<t t'i e entendi, qu e pois faltavam na 
se sendo a jazida de seu pat'. · 'ida, sendo presenle, muit o mais faltariam depois 

A<:<:citarani os frad1•:; a offf'rta, isto <', lizcram da mo11e; por a e-.periencia que d"isso alcancei, e 
venda da capt>lla-111or para tüo honrada sepult ura: por outros justos rc·pei to · que me a isso lcrnram, 
mas depois<• rocra111-lhl' a corda" (tolerc-:-c-uos o ri- mando: 
rno, que é bem rahido ('Ili ho•·cas t;io faminlas) . <Juan- Que sendo raso que antt•s da minha morte não 
do o filho <lP Alhuq11crq11<· 111or1·pu, que f'oi cm J!j80, tenha mandado as ossad;1s de meu pac, lllulher e li
dura'a ai11da o pleito que os frade~ lhe ha1ia111 pro- lha, á t'grcja de S. Simão, que mandei fozcr á minha 
posto, para 11ue 1111•:- largasse a <'ap1·l!a-1110r d.1 (;ra- custa, e111 .\zcitilo, que logo as façam mandar para 
ça, corno (•llc proprio o dl'dara wi:- :-t'ruintcs pala1 ra:-; a dita cgreja, tonformc a dedaraçào do lino que 
do t.esla111ento CO JIJ <flll' fallel'<'ll: /~ JJOl'Qtte ll'(l!JO de- d'isso tenho fei to B.or da l\Jalta . 
manda com os ditos pudrcs soúre lfte Lm·gal' a dila I~ porque trago demanda com os dilos vadres, so-
cavdta, etc. bre l!te largar <' dita caz1elln etc. (Man uscripto da 

Tratamos de inda~t1r onde pan11 t1nl os autos (resta h1hliothcca nadonal de L1shoa). 
dernanda, que de' ia111 ser l'uri oso~, pois nos dariam lfaqui se \ C qnc os frades, assim ('OlllO tinham 
razão dos n1oti1os por que os fradt•:-- queriam rl'scin- 1 renhido ~obre a conta que eram ohri11adus a dar do 
dir um contrato q111' lh<•s dava tanta 1H1111eada e glo- rendimento dos ht•ns que haviam recebido para suffra
ria ao seu 11010 tc111plo, qual a de ser dt'posi lo de garasalmasdos as('Cnden tcs deAffon o deAlbuqucr
tiío honradas <:inza~. Os auto:-. pon'm, St'~undo todas que, lambem agora se 111ostrarnm arrependidos de t'C
as prcsu mprões foram dos q til' licaran1 sepultados rcn1 rouccdido a sua capei la mór para jni~o <lc tão glo
nas ruinas do tcrre111oto de n:;:;, ou L~drez os fra- riosas cinzas, a ponto de obrigarem o nom filho de 
eles os quei111nsse111, para que a po:-;tcrida<le uflo ti- tal heroe, a edifica r UJ11 templo esperinlmente tlesti 
vcsse noticia de mo escandalosa res<:isào. nado para sepultura de seu pae, como de feito edi-

\'cndo nós, pont111, que o <:itado codire ela hiblio- fil'ou ú sua cu~ta ua ''ilia dt• Azeit:io. 
tbcca dizia que os frades lrn1·ia111 'rnd1do a eapclla- .Mas foram para alli tran:-fcridos cffe1·tiYamentc os 
mór para ~azigo de O. Diogo de ~lcnezes, pnmeiro ossos do grande ronquistador <la lndia9 
conde da hriceira, fomos ao ca rlorio das capellas e O padre Luiz Cardoso, que lautas noticias reco
jazigos, <Jlle se consrrva no hospita l de S. Jos(•, e lhru para o SNJ e:xcellente Dircionario Geogt·avhico, 
ahi, no l1v. 1. n. 1(i:J do e\lincto da Graça, at'ha- formando para a ('Omposiçào d"clle 11111a serie de in
mos, com cffcito, al~uma coi::-a a <':sJe respeito, sob terrogatonos que por ordcn1 superior foram remelli
o titulo de: Capella de D. Diogo de .Mc11czcs, da casa dos a todas as aucloridades civis e reli~iosas, fallan
dos coudes da Ericeira. Conlt~lll o trasl:.ido de rarios do da referida c~rcja de S. Simão, e citando até do
documcntos e transaq·Ocs com os herdeiros do in· cumen los do cartorio diz: « Para esla cgreja determi
slituidor da rapclla sobre o rendinwnto ª\>plicado nou seu fundador trasladar os ossos de seu pae, da 
para di\'Crsos suffragios, e, entre cllcs, um a 1;mí de capella-mór de ·ossa Senhora da Graça dos reli~io
el-rci O. João "" datado <le 19 de maio de 1 li~1 per- sos eremitas <le S. A~oslinho da cidade de Lis
mittindo aos religiosos do mosteiro da Graça possui- boa, o que até agora (17áti) se não fez. (T. 1 pag. 
rem para sempre ü00$000 réis de juro n'um padrão, 73~ .) 
em logar dos bens de rafa que 71ossuiam em terras ~ eridenle, pois, que os restos mortacs de AIIonso 
ittgadeiras, veto C01ltl'ato feito com A flànso de A l- de A lbuquerquc fi caram na Graça. Mas l'Squecidos, 
buquerque, pela capelln-1n6r da eg1·eja do dito mos- desprezados, sem monumento, sem lapide, e talrnz 
feiro. contrato que. está desfeilo vor sentença contra su midos de proposito pelos frades, como nos incul
os hérdeiros do dito Alfonso de Albuquerque; e is Lo cam os segui ntes documentos! 
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Con10 o el1rn11isla dos t! racianos, l'r. Antonio da 1 fragios por alma de Affonso de Alhuquerque, no hos
l'urilicaçào, f'az(•udo ampla dC"scripçi10 das sepulturas pilai de S. José, depois da extincçào do con1eulo da 
de pessoas nottn cis que ha1ia no co11\ cnto de Lis- Gr:iça . 
hoa, nem sequer faz rncnr;io de Affon~o de Albuqucr- Dignou- ·e este nos o ill ustrado fidalgo mo~trar-nos 
que; tão pouco diz uma paln na ao menos, o padrr todos os papeis que no seu ca rt orio trm a ta l rcs
AnLonio de Can alho na dl•seripção qur faz da egreja peito; e entre elles achamos.a verha do tC'sta 111ento 
da Graça, nn sua Chorng1·aphia Port119ue;:;a, trata- do grandeAlhuquerque 1, fcitn cm 1 ü06, na qua l insti-
1nos de indai-:ar em que paragem da e~reja eslal'am, tue um legado perpet no na cgreja da Graça, para n·clla 
ou tinham estado estes os ·os, ('Olll cuja posse, e por se dizer 111 i~sa quotidiana por alma de seu pac, de ua 
ruja rirtud(', os portuguezcs da India contnram nun- mãe, e d'elle, delerminando que esta missa (formacs 
rn 1wrder u111 palmo de t.errn por elle conquistado. palarras) se digci no cillar da ca7Jella do cr1vitttlu 

in~uem nos soube dizer ; nenhum dos e~ressos aonde jci:r 111en pcte r meti bísavô. Para islo deixa 
que arnda hoje ,.i,·em d'aquella exrincta oraem ti- ouerados o· bens liHcs que possuía e111 Alhos \'cdros, 
nha sequer ou1ido fallar e111 tal n'aquelle con,·enro, Atouguia e Alhandra. 
11c111 uma insc1 ipçào, uma letra, uma cruz, nada 1 Tem esta rerha disposições 111ui nota n•is, entre 

Que Yeri;on ha, e que ingratidào (•sta , da patria outras, a de recommendar o testado r, que nàn quer 
q11é lal ho111e111 cngrandcC('U como poucos... a missa di ta por ncn hun1 frade, si m por wn clerigu 

E toda1·ia temos um documento que prora have- de bom viver, ao qual manda s<' d(~em seis mil n• is 
n·111 estado o:-. ossos do.grande capilào soterrndos na cada anno, para cllc e para a candeia com que disser 
rapclla-mór da Graça. E o codice C. o. J:l. da sala a missa; e mais mil e duzentos para um moro que 
dos manuscriptos da hihl iotheca nacional de Lisboa o sina. 
q uc tem por ti tu io: .\'obiliario de vcwias (amilias de J~ para que o seu capellào ni10 usasse de coisa 
l'ol'lttff<t l , que não ~o por ter sido ('Otejado com o nlguma pertencent<' aos frades, ordenou que st' co111-
11ohiliario ft•ito pelo arccbi,.1m de Li boa D. Hodrigo prasse urna ,·cstimen ta de seda, 1• um calix ck pra
cla Cunha e111 lll:J l , cCimo·dizcm as annotações mar- ta para dizer esta ruis~a, e que tudo rstircs:-1' lhha
gi 11ac~, mas lH'lu ca racter ria letra, rno!l t ra ser tl'aq uel- do 11' 11 ma arca, na (';) pel la ou na sacristia. Pre1 cn
ll' tc111po, e· (' autographo. Ah i, no titu lo dos Go- do que os frades se hal'i;rn1 de t'scandalis.1r tom tüo 
111ides A llmquer1t11es, ::.e diz ip1c o grande Affon!'o dC' affronlosa rrco111111endarüo, dispoz A ffonso de Alhu
A lhuquerqu<· ('!> l a enterrado na capC'lla- rnor de :\os:.a querqur o :ieguinlt': \ :io consentindo nºi:,to o· fra· 
St·nhora da 1:n1 ra, de Li:,hot1. e !>Ohrr a ::.epultura tem 

1 

eles nem querendo 1iur se di~a a dila mis~a, canla
a:-. bandei ras que ton1ou aos reis moi ros, e um let- se cm Sa nto Elor, rndo o cle ri~o de íóra rnmo le
trc·iro que diz: Aqui está o grande Af{imso de Al- nho dito, ('0111 tu(lo que necessario for. » 
/J11q1u·rq11e. Aqui esta pois C\pl irada a raiva que os frades da 

Para onde lt'' aram os íradrs este singelo epitaphio, Grara ti1 rram semprr ú ra111ilia dos Alhuquerqucs, e a 
r a~ bandci ras moiri c11s? razão ~)(I r que commrt teram a infa111 ia1 não só de lhe 

~c11hum dos impressos po~tcriorcs foliam em si- l'enderem o jazigo, mas de lhe M11111rem os ossos, 
n1ilhante Ppilaphio n'aqurl lc <:onvento ; nem o tino- aquelles ossos que tantos trabalhos e dispentlios cus
ni:.La da ordem, aliús u111 ehapado rncnti roso. 1 posto taram a ~eu filho, a ponto de ser nc('cs~ario ('onse
quc escre1rssl' a chroniea ao tempo que concl11111 o ~uir uma hulla do pa pa, com C\ communhüo n1aior, 
n tado nohlliario. \"ti-sr que ha1·ia m:rneommunarflo para todos o:- que na lndia se oppozessem a :-ua 
c·o 111 os frade:, para se nüo foliar em tal. O jesuíta que trasladac·;·10 para Porl u!.:al. 
t'~crcveu o li\ ro que ja dta111os, guardou o mesmo Para iPr111inarn10s esta digressi10, resla- nos ::iinda 
'ilcncio. adduzir alguns factos, que nos pa rcce111 de111onstrar 

Procuramos e111 dilTcrcntcs estações publicns os que os frades da Grara sumira m, acinta111cnU', o:. 
papeis que d'aquelle c·on, ento ha1ia111 ·a1do, e sú ossos d(' Affon~o de Albuquerque. 
na rcpartirflo de fazenda do districto de Lisboa, 1 \'êl-o-hc111os no n11 111cro seguinl<'. 
i1('ltú111os o lil'ro de registo das missas c1ue os frades 
dn Graça ti11li:1111 obngarào de dizer por alrna de 
-.1•u11 bemfciton·~, e ahi, entn· uma lonl.\a serie de de-
funr tos obscuros. achámos o sc;winle, a foi. :J02: 

" .\lfonso de Albuquerque. - Por sentença cio pro
' ('dor das capcllas, lc111 este defu rwto n·esra casa 
11111a missa q11 0Lidiaoa, sómente, a qual pela dita 
'<'11tcnra paga o admi nistrador conforme ao ordina-
1 io cm q~c s(' monta cada anno dezoito 111il trc7.cn
to:,, rêis. E hoje administradora d'csta t:ipella D. L11-
1.ia de ~lenez1's, mulher que foi de Lourenço de Sou-
1.a, aposentador. >> 

Começa o asst'nlo dns mi~sas cm 1(i2:J, e termi
na r m 1 í32. Tem urna cota á 111arge111 de letra 
d"('sta epocha que diz: O conde de Santiago paga 
1·~ ta capella, e dá 43SJGO reis: A folha c111 que islo rs
ta csrnpto, np<'sar de Ler arnda grande espnco ('Ili 
hrnnco, nào diz mais nada. · 

fomos cm busca dos suc·cc:<5orcs da ('asa de Snn· 
t1ago, e soubemos que ('ra artualmrnte a de Po111-
lial. 

L~IGllA 

O cxcellC'nLissimo marq uez cl'este titulo nos di~
~(', que parte dos vínculos do ('Onde de Sanria~o S(' 

arl1a1 am encorporados no:, da sua ('nsa, por snrcr~
~;w que seus nscenclcntcs ha1 iam rrC'ebido da d.1 
conde de Snrzrdas. Que era elle qu~ paga i' a os :-.111'- A linha r""'" ,1 o mai-c·11r1<Hsp1~•H•nin· dois 1~,111,,, 

1 \ r .. lil-&~ o qur rltz A P•I" rP•J11>1 ln n no~•o rol lnhnincior lrmrJC'l'll• I 1 rr.-sl. · l · 
cio l· r.inc1sco ria S1h~ no t. 1 n.1". ~12 <lo Uit~. llilol. 1 P""'1""'' ''"'." 11"'"'º· qn r "-' J11l;:.1rn 1~·rcliclo, '"111 ... ·u11i· ,.. ... ' 111os adiar u111a \!'rha 1m1•>n1nlt• 
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